
 
 

 
  

   
SOJA – 08/09/2025 a 12/09/2025 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2024/25):  R$ 76,28/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 
 

No mercado internacional, as cotações na 

Bolsa de Valores de Chicago (CBOT) 

apresentaram baixa de -0,1% na média 

semanal 

A queda é motivada principalmente pela baixa 

demanda exportadora de soja nos Estados 

Unidos. Além deste fator mercado deve ficar 

de olho na produtividade vinda do campo da 

colheita norte americana e principalmente no 

clima de plantio no Brasil. 

 

Fonte: CME/Group 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

O dólar fechou a média semanal em baixa de 

0,69% na média semanal. E sem mantém abaixo 

das medias no mesmo período de 2024. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 
 

O Brasil mantém-se como o principal 

exportador de soja em grão para a China, o 

que tem sustentado a valorização dos 

prêmios nos portos brasileiros. Esta semana 

os prêmios de portos tiveram uma forte 

valorização. 

 

 

 Fonte: CMA 



 
 

 
  

   

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 
 

Os preços nacionais mantiveram-se estáveis 

ao longo da semana com um pequeno viés de 

alta. 

 

Fonte: Conab. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

O Departamento de Agricultura dos Estados 

Unidos (USDA) divulgou o relatório de oferta e 

demanda de soja mundial de setembro de 2025. 

Nesse relatório, o USDA reduziu a estimativa de 

produção de soja nos Estados Unidos em 1,16 

milhão de toneladas. As exportações também 

sofreram uma queda de 1,09 milhão de 

toneladas, devido à “maior procura interna 

esperada e menor procura externa”. 

Com isso, os estoques norte-americano foram 

ajustados para 7,89 milhões de toneladas, uma 

redução de 550 mil toneladas em relação ao 

relatório publicado em agosto de 2025. 

As alterações já eram esperadas pelo mercado, 

por isso, o relatório foi considerado neutro. 

 


